
INFLUÊNCIA DA MÍDIA NO PROCESSO DE IDENTIFICAÇÃO DO ADOLESCENTE

   

Em um mundo que , a c ada instante , apresenta mudanças signific ativas, o proc esso de identific aç ão do
adolesc ente faz- se mais desafiador, em razão das diferenç as de padrões étic os e c omportamentais.

Os modelos c onvenc ionais , vigentes, para ele , são passiveis de c rític as , em razão do conformismo que predomina,
e aqueles que são apresentados trazem muitos c onflitos embutidos , que perturbam a visão da realidade , não
sendo ac eitos de imediato .

T udo , em torno do jovem , c arac teriza- se por meio de formas de inquietaç ão e inseguranç a .

No lar , as imposiç ões dos pais , nem sempre equilibrados, direc ionados por c apric hos e interesses , muitas vezes ,
mesquinhos , empurram o jovem , desestruturado ainda , para o convívio de c olegas igualmente imaturos . Em
outras c irc unstânc ias , genitores irresponsáveis transferem os deveres da educ aç ão a func ionários remunerados,
ignorando as nec essidades reais dos filhos , e apresentando- se mais como fornec edores de equipamentos e
rec ursos para a existênc ia , do que pessoas afetuosas e interessadas na sua felic idade , dão margem a sentimentos
de rancor ou de imediatismo c ontra a soc iedade que eles representam. Ademais , nas famílias c onflituosas, por
dific uldades financeiras , soc iais e morais ou todas simultaneamente, o adolesc ente é obrigado a um
amadurec imento prec ipitado, direc ionando o seu interesse exc lusivamente para a sobrevivênc ia de qualquer forma ,
em c onsiderando a situaç ão de miséria na qual moureja.

Eis aí um c aldo de cultura fértil para a proliferaç ão de desequilíbrios, expressando- se nos mais variados c onflitos ,
que podem levar à timidez , ao medo , às fugas terríveis ou à agressividade, ao desrespeito dos padrões étic os que
o jovem não c ompreende, porque não os vivenc iou e deles somente c onhec e as expressões grosseiras, dec orrentes
das interpretaç ões doentias que lhes são apresentadas.

A soma de afliç ões que o assalta é grande , aturde- o, trabalhando a sua mente para os estereót ipos c onvenc ionais
de desgarrados, indiferentes , rebeldes , dependentes , que enc ontra em toda parte , e c ujo c omportamento de
alguma forma lhe parec e atraente , porque despreoc upado e vingativo c ontra a soc iedade que aprende a
desc onsiderar .

Nessa convivênc ia de observaç ões atormentadas, a mídia , desde os primeiros dias da sua infânc ia , vem exercendo
sobre ele uma influênc ia marc ante e c resc ente .

De um lado , no período lúdic o , ofereceu- lhe numerosos mitos eletrônic os , agressivos e c ruéis em nome do mal que
investe c ontra o bem , representados por outros seres de diferentes planetas que pretendem salvar o universo ,
utilizando- se, também , da violênc ia e da astúc ia , em guerras de extermínio total . Embora a prevalênc ia do ídolo
representativo do bem , as imagens aluc inantes do ódio , da perversidade e das batalhas intérminas plasmam no
inc onsc iente da c riança mensagens de destruiç ão e de rancor , de medo e de inseguranç a , de fasc ínio e interesse
por essas personagens míticas que , na sua imaginação , adquirem existênc ia real .

Outros modelos da formação da personalidade infantil ,  apresentados pela mídia , têm como carac terístic a a beleza
físic a , que vem sendo utilizada como rec urso de c resc imento econômico e profissional , quase sempre sem
esc rúpulos morais ou dignidade pessoal . O pódio da fama é normalmente por eles logrado a expensas da c orrupção
moral que vic eja em determinados arraiais dos veíc ulos da c omunic ação de massa . É inevitável que o c onc eito de
dignidade humana e pessoal , de harmonia íntima e de c onsc iênc ia seja totalmente desfigurado, empurrando o jovem
para o c ampeonato da sensualidade e da sexualidade promíscua , em cujo c ampo pode surgir oportunidade de
triunfo .., triunfo da aparênc ia , com tormentos íntimos sem c onta .

A grande importânc ia que é dada pela mídia ao c rime , em detrimento dos pequenos espaç os reservados à honradez
, ao culto do dever , do equilíbrio, estimula a mente juvenil à aventura pervertida, erguendo heróis- bandidos, que se
celebrizam com a rapidez de um raio , que ganham somas vultosas e as atiram fora com a mesma fac ilidade ,
exc itando a imaginação do adolesc ente . Ainda , nesse c apítulo , a super- valorizaç ão de determinados ídolos dos
esportes , de algumas artes , embora todos sejam dignos de c onsideraç ão e respeito , prosc revem o interesse pelos
estudos e pela cultura , pelo trabalho honesto e sua c ontinuidade, deixando a vã perspec tiva de que vale a pena
investir toda a existênc ia na busc a desses mecanismos de promoção que , mesmo alc anç ados tardiamente ,
c ompensam toda uma vida terrena . Esse paradoxo de valores , naturalmente , afeta- lhe o c omportamento e a
identidade .

E evidente que a mídia também oferec e valiosos instrumentos de formação da personalidade , da c onquista de
rec ursos saudáveis , de oportunidades iluminativas para a mente e engrandec edoras para o c oraç ão .

Lamentável , somente , que os espaç os reservados ao lado étic o e dignific ante do pensamento humano , próprio
para a formação da identidade nobre dos adolesc entes , sejam demasiado pequenos e nem sempre em forma de
propostas atraentes , na televisão , por exemplo em horários nobres e c ompatíveis , c omo um efic iente c ontributo
para a aprendizagem superior .

As emoç ões fortes sempre deixam marcas no ser humano , e a mídia é, essenc ialmente , um veículo de emoç ões ,
partic ularmente no seu aspec to televisivo, c onsoante se informa que uma imagem vale mais que milhares de



palavras , o que , de c erto , é verdade . Por isso mesmo , a sua influênc ia na formação e na estruturaç ão da
personalidade , da identidade do jovem é relevante nestes dias de c omunic ação rápida .

As c enas de violênc ia , assoc iadas às de deboc he , às de supervalorizaç ão de indivíduos exótic os e c ondutas
reprocháveis, de palavreado chulo e de aparênc ia vulgar ou agressiva , com aplauso para a idiotia em caric atura de
ingenuidade, despertam, no adolesc ente , por originais e perversas, um grande interesse , transformando- se em
modelos aplaudidos e ac eitos, que logo se tomam copiados.

É até mesmo desculpável que , na área dos divertimentos , apresentem- se esses biótipos estranhos e alienados ,
mas sem que sejam levados à humilhação , ao ridículo ... O desc onc ertante é que enxameiam por todos os lados e
alguns deles se tornam líderes de auditórios , vendendo inc ontável número de c ópias das suas gravaç ões e c errando
os espaç os que poderiam ser oc upados por outros valores morais e culturais, que ficam à margem , sem
oportunidade .

Falta originalidade nos modelos de c omunic ação , que se vêm repetindo há déc adas , assinalados pelos mesmos
c onteúdo de vulgaridade e insensatez , mantendo a cultura em baixo nível de desenvolvimento .

Essa influênc ia pernic iosa , que a mídia vem exerc endo nos adolesc entes , qual oc orre com os adultos e c riança :
também, estimulando-os para o lado mais agitado e perturbado da existênc ia humana , pode alterar- se para a
edific aç ão e o equilíbrio, na medida que a c riatura desperte para a c onstruç ão da soc iedade do porvir , c uidando da
juventude de todas as époc as , na qual repousam as esperanç as em favor da humanidade mais feliz e mais
produtiva .
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